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AV. GETÚLIO VARGAS, 471 – CENTRO

Dr. Nilo Celso de AndradeDr. Nilo Celso de AndradeDr. Nilo Celso de AndradeDr. Nilo Celso de AndradeDr. Nilo Celso de Andrade
CRM-MG 12.151

CLÍNICA E CIRURGIA
DE OLHOS

Consultório: Rua Francisco Sales, 186
Fone/Fax: (34) 3236-6508/3236-4540

CEP. 38.400-440 Uberlândia – MG

Lentes de contato – Cirurgia de miopia
e astigmatismo (com excimer laser)

Cirurgia de catarata (com Focoemulsificação)
Glaucoma (clínico e cirúrgico)

Doenças externas dos olhos – Estrabismo

COMUNICAÇÃO SOCIAL ESPÍRITA
A divulgação da Doutrina Espírita é um imperativo diário, não podemos deixar de

comunicar a todos as  maravilhosas verdades da Doutrina Espírita, benção de luz
para todos.

A verdadeira divulgação da Doutrina inicia no mundo íntimo de cada um, ao
vivenciar os belos princípios do amor, da retidão, do caráter ilibado e da honestida-
de em todas as atitudes, resultado prático da elaboração individual dos fundamentos
do Espiritismo.

Para além do mundo íntimo, situação natural de divulgação dos valores do Espiri-
tismo, é no Centro Espírita que este trabalho tem o seu ponto de partida: as palestras
públicas, a prática doutrinária de todos os trabalhos, tais como: ESDE - Estudo
Sistematizado de Doutrina Espírita, encontros de Família, Evangelização da Infância
e da Juventude, trabalhos mediúnicos, Assistência e Promoção Social Espírita, Bi-
blioteca, Serviço da Mensagem, etc.

Sem pregações de porta em porta, o Espiritismo pode atender perfeitamente aqueles
que o procuram no Centro com desejo de conhecê-lo; aí, com a devida disponibili-
dade e organização, este será um belo trabalho de comunicação.

Rua Paris, 1365, Bairro Tibery
Fone: (34) 3213-5066

Uberlândia – MG

Acesse o portal da AME/Uberlândia:
www.ameuberlandia.org.br cadastre

o seu e-mail e receba informações diárias
do movimento espírita local, regional e nacional!

CADASTRE-SE!
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Dirigente de Centro Espírita, vamos  iniciar

o trabalho  de Evangelização  Espírita  Infantil?
Isabel Gervásio de Faria
Núcleo de Administração

AME/Uberlândia

Todo o trabalho preparatório para
implantar a EVANGELIZAÇÃO ESPÍ-
RITA INFANTIL deve ser cuidadosa-
mente realizado; o empenho da Direção
é o recado mais eloquente para todos que
vão ao Centro Espírita, ainda que ape-
nas para visitar!

O trabalho da Evangelização Espírita
Infantil precisa ser comunicado a todo
público frequentador, sobretudo VISU-
ALMENTE, desde o local das reuniões
públicas, até às salas, onde a evangeliza-
ção infantil acontecerá! Vejamos o pas-
so a passo deste trabalho:

Passo um
COMPROMISSO DA DIREÇÃO

DO CENTRO ESPÍRITA COM O
TRABALHO: MENTE – MÃOS –
CORAÇÃO: A evangelização espí-
rita infantil é tarefa de todos, embora
seja um trabalho especializado! É

preciso a união de todos os esforços!

Passo dois
O segundo passo é a preparação dos

Evangelizadores! Se no Centro Espírita
não tem pessoal para realizar o treina-
mento, vamos procurar fora: em outros
Centros Espíritas, cujo trabalho com a
criança funcione bem, na AME, etc. O
Evangelizador precisa saber realizar o seu
trabalho, ter um perfil adequado: moti-
vação, entusiasmo, criatividade, espírito
de pesquisa, gostar de trabalhar com cri-
anças, etc.

Passo três
O terceiro passo é definir e adotar

um PROGRAMA DE ENSINO para
as crianças voltado para os conheci-
mentos Espíritas. A AME de Uber-
lândia possui um acervo significativo
e pode sugerir. O ideal seria que, com
o tempo, o grupo de Evangelizado-
res escrevesse o programa de Ensi-
no que atenda as peculiaridades da
Instituição!

Passo quatro
O quarto passo seria fazer

reuniões com as famílias do Centro
para criar a ESCOLA DE PAIS! A
clientela seria todos os frequentado-
res que tenham filhos em idade de
Evangelização, e demais interessados,
a fim de envolvê-los no trabalho.
Como? Organizando um grupo para-
lelo de estudos de questões familia-
res, no mesmo horário da Evangeli-
zação Infantil, numa sala à parte, es-
tudo este dirigido por pessoas que
tenham interesse por esta atividade!

Passo cinco
O quinto passo seria “adequar” o

Centro Espírita, material e psicolo-
gicamente para o trabalho, e marcar
a data do início da Evangelização In-
fantil e da Escola de Pais! O aconte-
cimento é tão significativo que todos
os frequentadores deverão estar pre-
sentes, como se fosse uma grande
festa! Quanta emoção! Este dia seria
inesquecível para todos...

Pensou Ford, Pensou Ponto Ford

Fone  Fax: (34) 3218-3500Fone  Fax: (34) 3218-3500Fone  Fax: (34) 3218-3500Fone  Fax: (34) 3218-3500Fone  Fax: (34) 3218-3500
Rua Pernambuco, 1375 – Bairro Brasil

CEP 38400-674 – Uberlândia – MG
E-mail: pontoford@netsite.com.b

Ponto Ford
Peças e Serviços

VEJA TAMBÉM:

www.dimensaoespirita.com.br

TODOS OS DOMINGOS 13h
Programa Elucidações Espíritas.

Rádio Vitoriosa (antiga Itatiaia) - AM 1390 khz - em Uberlândia

Dirigente de Centro Espírita, vamos  iniciar
o trabalho  de Evangelização  Espírita  Infantil?

"Que dirigentes e diretores, colaboradores diretos e indiretos, prestigiem sempre mais
o atendimento a crianças e jovens nos agrupamentos espíritas, seja adequando-lhes

a ambiência para tal mister, adaptando ou ainda, improvisando meios, de tal sorte que
a evangelização se efetue, se desenvolva, cresça, ilumine..."    Guillon Ribeiro

Fragmento da página recebida em 1963 pelo médium Júlio Cezar Grandi Ribeiro, publicada na Separata de Reformador, out. 1985.
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Walter Barcelos
walter.b@terra.com.br

Uberaba/MG

“Nada que lembre castas, discrimina-
ções, evidências individuais injustificá-
veis, privilégios, imunidades, priorida-
des” Bezerra de Menezes
(Mensagem psicografada pelo médium
Francisco Cândido Xavier em 20 de abril
de 1963, Uberaba - MG, Tema: “Unifica-
ção” – Reformador dezembro de 1975, Re-
vista da Federação Espírita Brasileira)

A sociedade humana ao longo de todo pro-
cesso histórico apresentou ser composta de
várias classes sociais, onde algumas natural-
mente sempre predominaram sobre as demais.
Os fatores, mais decisivos, são o poder pela
posse de bens materiais, união de famílias
poderosas, nível cultural superior, união da
astúcia política, força religiosa dominante e
outros. As classes dominantes sempre des-
prezaram, excluíram e arrasaram os direitos das
classes mais pobres, fracas e ignorantes.

Revivescência do Cristianismo
Jesus trouxe o Evangelho justamente para

corrigir e eliminar as dolorosas ocorrências
entre os homens violentos, desentendimen-
tos na vida conjugal e a rivalidade entre as
classes sociais.

O Espiritismo, a terceira revelação de Deus
aos homens, tem por missão a revivescência
do Cristianismo primitivo, ensinado e exempli-
ficado por Jesus.

A meta principal dos espíritas será compre-
ender e sentir, educar-se e viver em plenitude
na mente e no coração o Evangelho do Cristo.
Nas reuniões coletivas e nas inúmeras ativi-
dades devem viver com alma, mente e coração
os princípios de amor fraternal, caridade mo-
ral, humildade verdadeira, simplicidade espon-
tânea, fraternidade pura explicados com clare-
za pela Doutrina Espírita.

Ausência da simplicidade
O Movimento Espírita cresce e se amplia

de forma lenta, segura e gradativa, contudo é
preciso  crescer mais ainda quanto à relevân-
cia dos sentimentos cristãos nos corações. O
espírito Bezerra de Menezes fez sérias adver-
tências na mensagem “Unificação”; registrou-
a no ano de 1963, quando o Movimento Espí-
rita começava expandir e se agigantar em todo
território brasileiro.

Um dos graves perigos no Movimento Es-
pírita é a preferência pela prática do excesso
de “elitismo” nas reuniões, encontros e con-
gressos espíritas. Toda reunião espírita que
foge ao espírito de simplicidade, humildade e
pureza de intenções com o Evangelho, distan-
cia e afasta da verdadeira reunião com Jesus...
Onde o orgulho cresce, desenvolve e alastra-
se sem nenhuma preocupação íntima com sua
poda moral, a verdadeira fraternidade passa a
não existir nos corações. O verdadeiro amor
brota do esforço de doação do sincero com-
panheiro espírita! A simplicidade evangélica
é virtude básica imprescindível em todas as
reuniões espíritas!...

Elite espírita
Segundo o dicionário temos a definição da

palavra elite: “O que há de melhor em uma
sociedade ou num grupo; Sociologia: Minoria
prestigiada e dominante no grupo, constituí-
da de indivíduos mais aptos ou mais podero-

sos.” [Dic.] Elite espírita é o conjunto dos tra-
balhadores, divulgadores e administradores
sinceros, competentes e abnegados do Movi-
mento Espírita Brasileiro. Esta não poderá per-
manecer exclusivamente voltada às empreita-
das dos valores intelectivos da fé espírita es-
quecendo a vivência pura do Evangelho.

O excesso de ostentação e esnobismo nos
encontros superseletivos da intelectualidade
espírita pode colaborar na fermentação do sen-
timento de orgulho, da vaidade escondida no
sutil sentimento de grandeza intelectual, do
endeusamento aos tribunos pelos incautos
corações do grande público, da idolatria cen-
trada nas mais famosas personalidades aca-
dêmicas espíritas.

O grande líder espiritual Bezerra de Mene-
zes asseverou sem rodeios: “Nada que lembre
castas, discriminações, evidências individuais
injustificáveis, privilégios, imunidades, priori-
dades”. No dicionário encontramos as defini-
ções:
1- Casta: “Camada social hereditária, cujos
membros pertencem à mesma etnia, profissão
ou religião”. [dic.]
2- Discriminação: “Separação, apartação, se-
gregação”. [dic.]
3- Evidência: “Aparecer com evidência; mos-
trar-se, patentear-se.”  [dic.]
4- Privilégios: “Vantagem que se concede a
alguém com exclusão de outrem e contra o
direito comum.” [Dic.]
5- Imunidades: “Direitos, privilégios ou van-
tagens pessoais de que alguém desfruta por
causa do cargo ou função que exerce.” [Dic.]
6- Prioridades: “Preferência dada a alguém
relativamente ao tempo de realização de seu
direito, com preterição do de outros.” [Dic.]
Tais atitudes infelizes não devem ser estimu-
ladas, nem conservadas e nem entusiasmadas
pelos espíritas, segundo a iluminada palavra
de Bezerra de Menezes.

Prejuízos espirituais
Todos nós espíritas somos livres para pro-

mover no Movimento Espírita os processos e
os meios que mais nos interessa buscando me-
lhores práticas de espiritualidade. Estamos
ansiosos por um Espiritismo mais divulgado e
mais cristianizado. As reuniões superseletivas
de oradores acadêmicos onde predominam os
mais intelectualizados e famosos destoa do
Evangelho do Cristo por anular a prática da
verdadeira simplicidade evangélica. Todo
evento espírita se predominar a ideia vaidosa
de seleção de oradores acadêmicos brilhan-
tes, esta atitude por si só despreza os melho-
res valores de simplicidade e humildade cris-
tãs. Destacam-se no imaginário do grande pú-
blico presente nestes encontros, o desfile de
grandezas intelectuais, galeria apreciável de
expoentes da cultura espírita, tribuna primoro-
sa de astros doutrinários e evidências pesso-
ais injustificáveis de endeusamento aos notá-
veis tribunos. É cultura espírita sem a prática
legítima do Evangelho nos corações.

Palavras de Chico Xavier
Vamos dar a palavra ao querido médium

Chico Xavier que pronunciou a respeito de
elitismo: “É preciso que nós, os espíritas, com-
preendamos que não podemos nos distanciar
do povo. É preciso fugir da tendência à “eliti-
zação” no seio do movimento espírita. É ne-
cessário que os dirigentes espíritas, principal-
mente os ligados aos órgãos unificadores com-
preendam e sintam que o Espiritismo veio para

o povo e com ele dialogar. É indispensável
que estudemos a Doutrina Espírita junto com
as massas, que amemos a todos os compa-
nheiros, mas sobretudo, aos espíritas mais
humildes social e intelectualmente falando e
deles nos aproximarmos com real espírito de
compreensão e fraternidade.” [grifos são nos-
sos] (Encontros no Tempo, Hércio Marcos C.
Arantes / Francisco Cândido Xavier – Espíri-
tos Diversos – Capítulo 13: “Diálogo Frater-
no” - Editora IDE)

O iluminado Chico Xavier chama atenção
para não criarmos encontros espíritas tão so-
mente para atender os mais intelectualizados
e de melhor nível intelectual, esquecendo de
atender os mais simples da comunidade espí-
rita. Chico enfatiza criar eventos para que a
Doutrina alcance o povo, a grande massa de
adeptos de menor nível cultural, trabalhando
com amor as almas mais ignorantes, simples e
sofredoras. Espiritismo não é tão somente um
poderoso movimento intelectual religioso, é
movimento espírita-cristão de esclarecimento,
consolação, amparo, evangelização, educação,
iluminação, aperfeiçoamento e libertação da
alma humana.

A fim de atender ao chamado de Jesus não
será suficiente: esmero do ensino espírita,
aprofundados conhecimentos doutrinários,
ótimos estudos especializados, exaustivas
pesquisas científicas, detenção de respeitá-
veis títulos acadêmicos. Na seara espírita não
somos chamados a ser tão somente grandes
inteligências e brilhantes oradores. Somos
convocados a sermos humildes explicadores
do Evangelho, trabalhadores do Bem maior,
servidores abnegados do amor ao próximo.
Após o fenômeno da morte o que mais nos
beneficiará, no Além, serão os iluminados va-
lores do coração e os direitos pessoais inques-
tionáveis do trabalho bem feito.

Reuniões de Jesus
Jesus nas suas andanças e pregações, ao

passar em certa residência, não fazia seleção
de pessoas. Reunia à mesa com publicanos e
pecadores na qualificação da sociedade judai-
ca da época. Os fariseus exigentes condena-
ram Jesus por relacionar com pessoas consi-
deradas de má vida. Disse o Mestre com obje-
tividade: “Os sãos não precisam de médico, e,
sim, os doentes; não vim chamar justos, e, sim,
pecadores.” (Marcos, 2:17)

O Senhor veio para os “doentes” e não
para os que acreditam ser “sãos”. A von-
tade do Divino Mestre sempre foi dialo-
gar, ensinar, difundir e espalhar seus en-
sinamentos a maior número de criaturas,
principalmente aos mais simples, mais po-
bres e mais sofredores... Comportou em
sua grandiosa missão em ser Mestre e
Médico das almas, convivendo ao lado de
criaturas ignorantes e doentes, perturba-
das e sofredoras... É parte da Humanidade
que Jesus sempre deu mais preferência, pois
oferece a grande chance de amar, ouvir, aten-
der, ajudar, socorrer, aliviar, consolar, ensinar,
orientar, iluminar, educar, aperfeiçoar...

Sejamos trabalhadores do bem, irmão
devotado do próximo, coração aberto a dor
humana, servidor humilde incansável. Fu-
jamos da contradição entre palavra e ação:
“Bom pregador e mau servidor são dois
títulos que se não coadunam.” (Pão Nos-
so, Emmanuel – Francisco Cândido Xavier
– Lição 117 – “Em Família” – FEB)

Reuniões Espíritas e ElitismoReuniões Espíritas e Elitismo
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Neide Gomes Santana
neidegs59@gmail.com

O livro “O Céu e o Inferno”, quarta
obra espírita codificada por Allan Kar-
dec, completa no dia 1º de agosto deste,
150 anos de existência. O título é suges-
tivo e atrai os adultos e as crianças, po-
rém é sempre relegado para segundo pla-
no, pensando-se que é uma obra de difí-
cil leitura. Mas vencida esta resistência,
o leitor descobrirá nas páginas desta obra,
edificantes instruções acerca da constru-
ção do Céu ou do Inferno, dentro de nós
mesmos. Temas como a vida futura, o

“O CÉU E O INFERNO” E A EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA INFANTIL“O CÉU E O INFERNO” E A EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA INFANTIL
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PADARIA

CONFEITARIA

CAFETERIA

ROTISSERIA

CONGELADOS

REVISTARIAJuliano / Elisabete

(34) (34) (34) (34) (34) 3224-13133224-13133224-13133224-13133224-1313

Rua Machado de Assis, 371 - Uberlândia - MG
FONE: (0xx34) 3235-2272

Departamento do C. E. Fé Esperança e Caridade

Livro Espírita – Luz para Sempre

 Etimologia da palavra Céu;
 O Planeta Terra: uma das moradas do
Pai;
 A Ciência e a descoberta do Universo;
 Pluralidade dos mundos habitados e
seus governantes;
 Jesus: governador do Planeta Terra;
 O céu sob a ótica espírita;
 Destino do homem: a perfeição;
 Conhecimentos novos: novos jeitos de crer;
 Constituição do homem: espírito, pe-
ríspirito e corpo;
 Morte do corpo: sobrevivência do Es-
pírito;
 Espírito: vida e inteligência;

 O mundo corporal e o mundo espiritual;
 Progressão dos Espíritos;
 Livre arbítrio, progresso e felicidade;
 Desenvolvimento da sensibilidade;
 Diversas percepções sobre a felicidade;
 Progresso, trabalho e livre arbítrio;
 Espíritos: autores do próprio pro-
gresso;
 Causa e efeito: a cada um segundo suas
obras;
 Espíritos puros: suprema felicidade;
 Progresso intelectual e progresso moral;
 Necessidade da encarnação;
 Vida social: estímulo às relações do ho-
mem com seus semelhantes;
 Reencarnar para progredir até chegar
à Perfeição;

 Elos entre as
encarnações;
 Erraticidade: intervalo entre as
existências corporais;
 Estado espiritual: frutos do progresso
realizado pelo trabalho;
 Reencarnação na Terra ou em outros
mundos;
 Reencarnação nos mundos superiores;
 Felicidade sob a ótica espírita;
 Atribuições dos Espíritos;
 Hierarquia espiritual: deveres e missões;
 Missão da família;
 Solidariedade entre o mundo espiritual
e o mundo corporal;

 Sintonia espiritual e a lei de atração;
 Localização do Céu.

Listamos assim, os subtemas que
pudemos identificar no capítulo, mas
é possível que ainda possamos en-
contrar nas entrelinhas outros assun-
tos tão importantes quanto estes.
Com certeza, nossas crianças ficarão
felizes com as aulas, que atenderão
com eficácia, muito de suas curiosi-
dades. Mas mesmo que não adote-
mos o livro como programa de evan-
gelização, leiamos suas páginas ins-
trutivas e meditemos sobre cada tex-
to, cada depoimento dos irmãos que
já partiram e vieram nos contar como
é o Mundo dos Espíritos!

Fotos: José Eustáquio Antônio

Momentos do Encontro para Evangelizadores Espíritas da Infância, realizado pela AME/Uberlândia, nos dias 14 e 15 de fevereiro/15.

livre arbítrio, o progresso e a felicidade,
o temor da morte etc. são tratados neste
livro de forma incentivadora e esclare-
cedora.

Pensamos que é um bom momento
para os Evangelizadores de Uberlân-
dia e da Região, dedicarem um pou-
co de atenção a este livro e incluí-lo
nas suas aulas de evangelização. Para
termos uma ideia das inúmeras pos-
sibilidades que este livro nos apre-
senta, lemos o seu 3º capítulo, intitu-
lado “O Céu”. É um capítulo muito
rico, composto de 18 textos, do qual
pode-se formar o programa a ser es-
tudado durante todo o ano. Vejamos
os assuntos abordados:
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LENDO E COMENTANDO

Matéria publicada na Revista Espírita, editada por Allan Kardec em Março de 1865, em Paris,
e traduzida pela Federação Espírita Brasileira, por Evandro Noleto Bezerra, 2. Edição, 2004.

Evandro Silva Martins
esmarti@uol.com.br

Organizada por Paulo Sérgio C. Dias
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O DOUTOR DEMEURE,

Ainda uma alma de elite que acaba de deixar a Terra! O Sr.
Demeure era um médico homeopata muito distinguido de Albi.
Seu caráter, tanto quanto seu saber, lhe tinham conciliado a
estima e a veneração de seus concidadãos. Não o conhece-
mos senão por sua correspondência e a de seus amigos, mas
ela bastou para nos revelar toda a grandeza e toda a nobreza
de seus sentimentos. Sua bondade e sua caridade eram ines-
gotáveis, e, apesar de sua grande idade, nenhuma fadiga lhe
custava quando se tratasse de ir dar cuidados a pobres do-
entes. O preço de suas visitas era o menor de 12 seus cuida-
dos; preocupava-se menos em se incomodar pelo infeliz do
que por aquele que sabia poder pagar, porque, dizia ele, na
falta dele, poderia sempre se proporcionar um médico. Ao
primeiro, não somente dava os remédios gratuitamente, mas,
frequentemente, deixava com que subvencionar as necessi-
dades materiais, o que, às vezes, é o mais útil dos medica-
mentos. Pode-se dizer dele que era o Cura d’Ars da medicina.

O Sr. Demeure havia abraçado com ardor a Doutrina Espí-
rita, na qual tinha encontrado a chave dos mais sérios pro-
blemas, dos quais tinha em vão pedido a solução à ciência e
a todas as filosofias. Seu espírito profundo e investigador fê-
lo imediatamente compreender toda a sua importância, tam-
bém foi um de seus mais zelosos propagadores. Embora não
nos tivéssemos jamais visto, ele nos dizia em uma de suas
cartas, que tinha a convicção de que não éramos estranhos
um ao outro, e que relações anteriores existiam entre nós.
Sua pressa em se colocar junto de nós desde que morreu, sua
solicitude por nós e os cuidados que nos deu na circunstân-
cia em que nos achávamos no momento, o papel que ele
parece chamado a cumprir, parecem confirmar esta previsão,
que não pudemos ainda verificar.

Soubemos de sua morte a 30 de janeiro, e nosso primeiro
pensamento foi de conversar com ele. Eis a comunicação que
nos deu na própria noite, por intermédio da senhora
Cazemajour, médium.

“Eis-me. Tinha prometido, quando vivo, que, desde que
morresse, viria, se isto me fosse possível, apertar a mão de
meu caro mestre e amigo, Sr. Allan Kardec.

“A morte havia dado à minha alma esse sono pesado que
se chama letargia; mas o meu pensamento velava. Sacudi
esse torpor funesto que prolonga a perturbação que segue à
morte, e despertei, e de um salto fiz a viagem.

“Quanto sou feliz! Não sou mais velho nem enfermo; meu
corpo não era senão um disfarce imposto; sou jovem e belo,
belo dessa eterna juventude dos Espíritos cujas rugas jamais
pregueiam o rosto, cujos cabelos não embranquecem sob a
duração do tempo. Sou leve como o pássaro que atravessa
com um voo rápido o horizonte de vosso céu nebuloso, e
admiro, contemplo, bendigo, amo e me inclino, átomo, diante
da grandeza, da sabedoria, da ciência de nosso Criador, dian-
te das maravilhas que me cercam.

“Eu estava junto de vós, caro e venerado amigo, quando
o Sr. Sabó falou de fazer minha evocação, e eu o segui.

“Estou feliz; estou na glória! Oh! quem poderá um dia
contar as esplêndidas belezas da terra dos eleitos: os céus,
os mundos, os sóis, seu papel no grande concurso da har-
monia universal? Então! tentarei, ó meu mestre; vou fazer
esse estudo, e voltarei depor junto a vós a homenagem de
meus trabalhos de Espírito, que vos dedico desde já. Até logo.

“DEMEURE.”

Morto em Albi (Tarn), a 26 de janeiro de 1865

A velha maria-fumaça apita na última curva. Centenas de jovens oriun-
dos de São Paulo avistam Uberlândia, cidade que em 1963 não chegava a
100 mil habitantes.

Estes jovens vinham participar da COMBESP - Concentração de Mo-
cidades Espíritas do Brasil Central e Estado de São Paulo. Eles iriam se
reunir com mocidades vindas de Mato Grosso, de Minas Gerais e de
Goiás para vivenciar, na Semana Santa, esse extraordinário conclave es-
pírita.

A família espírita uberlandense, gentilmente, abria as portas do seu
coração para recepcionar aquela entusiasmada juventude que deixava
de viver o feriado prolongado em suas cidades para confraternizar, sob a
égide de Jesus.

Hoje, fugindo ao temário costumeiro, vamos recordar um pouco a
história espírita da nossa cidade. Voltemos às nossas reminiscências.

A COMBESP, criada na cidade de Barretos, no Estado de São Paulo,
em 1948, foi o berço de muitos trabalhadores que ainda estão na ativa.

Alojados em lares uberlandenses e em alguns centros espíritas, os
jovens se dirigiram para o Lar Alfredo Júlio, ali na Paes Leme, local das
palestras e dos estudos, para efetivarem suas inscrições com a secretária
do movimento, a Maria Augusta, que se casaria, mais tarde, com o nosso
amigo Milton Ferreira, de Barretos. Esta casa, o Lar Alfredo Júlio, que
durante anos foi sede da Superintendência de Ensino, foi criada como se
sabe pela família espírita de Uberlândia.

À entrada, deparamos com uma verdadeira biblioteca esperantista. O
doutor Carlos de Almeida Wutke, a quem o movimento esperantista es-
pírita mineiro e goiano muito deve, colocava a vasta correspondência
que ele e os samideanos (co-idealistas, no Português) de Uberlândia
mantinham com várias partes do mundo. Esta correspondência lhe cau-
sou, inclusive, muitos aborrecimentos na ditadura que se estabeleceria
no Brasil, em 1964. Muitos agentes achavam que o Esperanto fosse a
língua russa!

 Os mais jovens desconhecem, mas em Uberlândia já tivemos uma
Avenida denominada Esperanto, por influência do doutor Wutke que
traduziu, inclusive, para a Língua Internacional, a monumental obra de
André Luiz, No Mundo Maior, que recebeu o título En pli granda mon-
do.

De Belo Horizonte tivemos o notável linguista e educador, o profes-
sor doutor Rubens C. Romanelli, que dominava mais de doze línguas e na
época estava trabalhando num dicionário sobre o Indo-europeu, que
abrangia 30 línguas da família indo-europeia. Era professor da Universi-
dade Federal de Minas Gerais, tendo inclusive lecionado na Sorbonne,
em Paris. Em Romanelli se casava o conhecimento com a humildade.
Pouco falava dos seus títulos e do seu vasto conhecimento.

Divaldo, também, estava presente. O Semeador de Estrelas, como bem
o denominou Sueli Schubert, à noite, proferiu memorável palestra. O
tribuno já era conhecido desde 1955, na cidade, mas, agora, falava para
um público praticamente juvenil de quatro estados brasileiros. E muitos,
hoje, com as neve da vida nos cabelos, são baluartes do Espiritismo no
Brasil.

É pena que o espaço da crônica seja tão exíguo para o nosso baú de
saudades. Mas, precisamos encerrar.

COMBESP, domingo, convescote. Era uma chácara, com muitas árvo-
res frondosas, ali na Lagoinha. Di, o nosso Divaldo, tira os sapatos, e
debaixo de uma vetusta mangueira, sobe em cima de uma condução e,
como um canto de rouxinol, nos narra de Hans Christian Andersen, a
fábula Rei está Nu. Que saudade!

Entre lágrimas de alegria e um misto de tristeza, encerrava-se a nossa
COMBESP, deixando um legado extraordinário para o movimento espíri-
ta brasileiro.

“Saudade – angústia que embala,
Tem um ponto impertinente:

Quem sente, às vezes não fala,
Que fala, às vezes não sente”

Roberto Correia (psicografia de
Chico Xavier)

Reminiscências



Lisis K. Vilar
Nutricionista

Especialista em Nutrição Clínica – GANEP
Mestre em Gastroenterologia Clínica – FMUSP R
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Trocando Ideias

CONSULTÓRIO: 3291-2300 / 3239-0252

- Beto, adorei as fotos da viagem do Jonas a Paris!
- A que eu mais gostei foi a que ele tirou no Palácio de
Versailles.
- É mesmo. Aquele lugar é impressionante!
- Achei interessante o que ele disse depois de mostrar as
fotos.
- Que moraria na Europa?
- Sim.
- Eu já havia percebido isso. Você viu a alegria dele enquan-
to mostrava as fotos das ruas e praças da cidade?
- Vi, sim. É como se estivéssemos ao lado de um francês.
- Ora, e por que não?
-  Uai, qualquer um que acredite em reencarnação poderá
aceitar essa hipótese.
- Concordo. Devemos estar rodeados de franceses, espa-
nhóis e italianos reencarnados.
- Para citarmos apenas alguns exemplos.
- Tenho uma colega na disciplina de língua inglesa que pos-
sui uma pronúncia perfeita.
- Mas, isso ela pode adquirir com exercícios.
- É verdade, no entanto tenho observado outros detalhes.
- Quais, por exemplo?
- Ela adora tempos chuvosos, quando o céu fica cinza. Sem
falar na sua paixão por chás.
- {risos} E o que mais?
- Além de ser polida e reservada, ela não se sente infeliz no
Brasil.
- Você quase está me convencendo de que se trata de uma
inglesinha reencarnada.
- Beto, não precisamos de muito para descobrirmos quem
fomos.
- Eu gostaria de saber exatamente quem eu fui.
- Acho que isso não importa para o espírita consciente. Deus
foi generoso em bloquear estas informações. Talvez, o ideal
seja descobrirmos como nós fomos. Pois, assim, poderemos
avaliar e evoluirmos.  Agora, meu cavaleiro medieval, eu
preciso dormir, pois amanhã tenho aula bem cedo.
- Tudo bem, já estou indo, minha querida duquesa. Beijos.

O Psicoscópio de André Luiz
Christian A. Martins

christian.martins@uol.com.br
Existem livros que, depois de lidos, nos perguntamos porque

demoramos tanto para conhecê-lo. Seguramente, este é o caso
de “Nos domínios da mediunidade”, de André Luiz, e,
psicografado pelo incansável Chico.

A obra descreve a rotina de uma reunião mediúnica, sob o
ponto de vista espiritual. Aliás, a quem diga que este grupo trata-
se da equipe de Chico Xavier e os trabalhos na Casa do Cinza
em Uberaba, por conta da sintonia do médium com o próprio
autor espiritual.

Em um dos primeiros capítulos, André nos revela a existência
do psicoscópio. Trata-se de um aparelho pequeno dotado de uma
espécie de óculos que teria a capacidade de visualizar as radia-
ções energéticas emitidas pela matéria. O autor conta que o
equipamento funcionaria com o mesmo objetivo que o
eletrocardiógrafo ou as radiografias, por isso mesmo, ele acredi-
ta que, no futuro, o psicoscópio será uma realidade na Terra.

A menção ao aparelho em um livro editado exatamente há 60
anos, evidencia o delay existente entre os dois planos do mesmo
universo. Certa vez, escutei que a diferença seria de algumas
décadas, sendo que, muitas vezes, os inventos terrenos seriam,
nada mais, que uma cópia espiritual. Como seria o mesmo equi-
pamento hoje? Lentes de contato de contato? Um colírio?

Além do mais, o procedimento de psicoscopiar a alma nas
atividades medianímicas, no mundo espiritual, demonstram a im-
portância da utilização da tecnologia como recurso importante
de trabalho. Outra vez, soube de um grupo mediúnico que esta-
ria gravando e transcrevendo automaticamente as orientações
com o auxílio de um aplicativo, para futuros estudos e publica-
ções.

Mas, a principal temática de André, neste interessante capí-
tulo, não é o campo da tecnologia, mas sim a da sensibilidade.
Assim como Jesus provavelmente fez diante de Judas e tantos
outros, os seres humanos precisam, segundo Martins Peralva,
em “Estudando a mediunidade”, ao estudar o psicoscópio, apu-
rar a capacidade de perceber “os mais íntimos sentimentos” de
um ser, como, por exemplo, a falta de confiança.

Além de um grupo mediúnico, exemplificado no livro, esta
capacidade poderia ser usada por outros profissionais como psi-
cólogos ou educadores terrenos, visando o bem-estar e a felici-
dade das pessoas. Se não temos a condição de ver as vibrações
emitidas pelos seres humanos, podemos perceber pistas, rastros
e vestígios dos sentimentos dos mesmos em suas existências.

Comecemos a observar espiritualmente as plantas, os animais
e, principalmente, as pessoas que nos rodeiam como aquele ir-
mão mais novo ou uma mãezinha querida, que sofrem sem que
ninguém perceba. Não por acaso, o Inesquecível Mestre afir-
mou: “Quem tem olhos de ver, que veja.”
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Desde 1982

na Educação

Acontecerá
PIZZA e PÃO DE QUEIJO AME
Dia: 11/04/15 a AME entregará sua pizza e seu pão de queijo,
previamente, encomendados. Se você ainda não fez sua enco-
menda, faça-a ainda hoje por meio dos telefones: 9960-9564
com Amélia ou 3235-0856 com Inaldo.

www.pilarimoveis.com.br
Av: João Naves de Avila nº 314 - (34) 3214-1800


